
MEIO AMBULATÓRIO

MONITORIZAÇÃO DO CONSUMO DE MEDICAMENTOS Setembro 2017
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 Despesa do SNS com medicamentos (até setembro): 906 M€ (+ 2,3% → + 20,4 M€)

 Despesa do Utente com medicamentos: 518 M€ (+ 0,2% → + 796 mil €)

 N.º de embalagens dispensadas: 117 milhões (+ 1,0% → + 1,1 M)

 Quota de medicamentos genéricos em unidades: 47,5% ( + 0.1 p.p.). Em Setembro 47,8%.

 Quota de medicamentos genéricos em DDDs: 52,5% ( - 0.1 p.p.). Em Setembro 52,9%.

 Medicamentos com maior aumento na despesa:

• Apixabano (Anticoagulante): ∆ + 86% → + 7,6 M€

• Rivaroxabano (Anticoagulante): ∆ + 32% → + 6,4 M€

• Dapagliflozina (Antidiabético): ∆ + 39% → + 2,9 M€

 Classes terapêuticas com maior aumento na despesa:

• Anticoagulantes: ∆ + 23,5% → + 15,8 M€

• Antidiabéticos: ∆ + 6,7% → + 9,1 M€

• Antiasmáticos e broncodilatadores: ∆ + 9,1% → + 3,3 M€
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Despesa do SNS

• Evolução da despesa

• Top Medicamentos e Classes terapêuticas



EVOLUÇÃO DA DESPESA DO SNS
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Encargo SNS
Variação Homóloga

(€)

Variação Homóloga 

(%)

Janeiro - Setembro 2016 885,1 M€ + 7,8 M€ + 0,9%

Janeiro - Setembro 2017 905,5 M€ + 20,4 M€ + 2,3%

Valores anuais disponíveis no Anexo I do presente documento
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EVOLUÇÃO DO CUSTO MÉDIO POR EMBALAGEM
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Em 2017 verifica-se um aumento do

preço médio por embalagem de 0,5%

face ao período homólogo de 2016:

• Medicamentos genéricos ∆ - 0,4%

• Medicamentos de marca ∆ + 0,9 %
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CLASSES TERAPÊUTICAS COM MAIORES ENCARGOS
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Classificação Farmacoterapêutica
Encargos SNS

Jan-Set 2017

Peso no

Mercado

Variação

Homóloga 

(€)

Variação

Homóloga 

(%)

Peso na 

Variação

Antidiabéticos 144 751 382 16,0% 9 120 724 6,7% 44,7%

Anticoagulantes 82 794 384 9,1% 15 759 681 23,5% 77,2%

Modificadores do eixo renina angiotensina 60 735 980 6,7% -7 371 471 -10,8% -36,1%

Antipsicóticos 51 063 085 5,6% -699 216 -1,4% -3,4%

Insulinas 50 124 598 5,5% 587 919 1,2% 2,9%

Antidislipidémicos 46 059 208 5,1% 244 543 0,5% 1,2%

Outros antiasmáticos e broncodilatadores 40 028 189 4,4% 3 327 709 9,1% 16,3%

Antiepilépticos e anticonvulsivantes 33 703 594 3,7% 49 930 0,1% 0,2%

Outros Anti-Hipertensores 30 705 132 3,4% 51 271 0,2% 0,3%

Antidepressores 25 641 371 2,8% 1 322 613 5,4% 6,5%

Restantes subgrupos 339 929 754 37,5% -1 970 657 -0,6% -9,6%

Total 905 536 676 100% 20 423 047 2,3% 100%



SUBSTÂNCIAS ATIVAS COM MAIORES ENCARGOS
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Substância Ativa
Encargos SNS

Jan-Set 2017

Peso no

Mercado

Variação

Homóloga 

(€)

Variação

Homóloga 

(%)

Peso na 

Variação

Metformina + Vildagliptina 39 058 891 4,3% -685 981 -1,7% -3,4%

Metformina + Sitagliptina 34 866 718 3,9% 1 334 090 4,0% 6,5%

Rivaroxabano 26 094 566 2,9% 6 381 243 32,4% 31,2%

Insulina glargina 18 011 493 2,0% 933 088 5,5% 4,6%

Apixabano 16 542 385 1,8% 7 640 566 85,8% 37,4%

Paliperidona 14 909 580 1,6% 2 245 051 17,7% 11,0%

Dabigatrano etexilato 14 634 077 1,6% 278 591 1,9% 1,4%

Rosuvastatina 13 407 235 1,5% -1 677 068 -11,1% -8,2%

Fluticasona + Salmeterol 13 221 710 1,5% -2 319 539 -14,9% -11,4%

Sitagliptina 12 157 124 1,3% -262 723 -2,1% -1,3%

Restantes substâncias 702 632 895 77,6% 6 555 729 0,9% 32,1%

Total 905 536 676 100% 20 423 047 2,3% 100%



EVOLUÇÃO DA DESPESA PARA O UTENTE
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Encargo Utente
Variação Homóloga

(€)

Variação Homóloga 

(%)

Janeiro - Setembro 2016 517,4 M€ - 8,9 M€ - 1,7%

Janeiro - Setembro 2017 518,2 M€ + 796 mil € + 0,2%

Valores anuais disponíveis no Anexo I do presente documento

61,0 M€

54,0 M€

62,5 M€

54,3 M€

60,2 M€

56,7 M€

59,0 M€

54,3 M€

56,3 M€

2015 2016 2017



9

Utilização

• Evolução da utilização de medicamentos

• Quota de medicamentos genéricos

• Top Medicamentos e Classes terapêuticas



EVOLUÇÃO DA UTILIZAÇÃO NO SNS
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Janeiro-Setembro 2017:

 Utilização de medicamentos:

 117 milhões de embalagens

 Variação Homóloga €: 

 + 1,1 milhões de embalagens

 Variação Homóloga %:

 + 1,0 %
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QUOTA DE MEDICAMENTOS GENÉRICOS
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Janeiro-Setembro 2017:

 Quota de medicamentos genéricos, em 

unidades:   47,5 %

• Em Setembro: 47,8%

 Quota de medicamentos genéricos, em 

DDD*:   52,5 %

• Em Setembro: 52,9%
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Ver notas metodológicas (pag16)



CLASSES TERAPÊUTICAS COM MAIOR UTILIZAÇÃO
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Classificação Farmacoterapêutica
N.º 

embalagens

Peso no

Mercado

Variação 

Homóloga 
(absoluto)

Variação 

Homóloga 

(%)

Peso na 

Variação

Modificadores do eixo renina angiotensina 9 843 950 8,4% -131 491 -1,3% -11,4%

Antidislipidémicos 8 802 149 7,5% 323 265 3,8% 28,1%

Ansiolíticos, sedativos e hipnóticos 7 945 211 6,8% 46 351 0,6% 4,0%

Antidiabéticos 7 021 691 6,0% 179 072 2,6% 15,6%

Antidepressores 6 220 727 5,3% 319 208 5,4% 27,8%

Anticoagulantes 5 305 750 4,5% 101 776 2,0% 8,9%

Modificadores da secreção gástrica 5 170 091 4,4% -249 263 -4,6% -21,7%

Depressores da actividade adrenérgica 4 240 409 3,6% 178 958 4,4% 15,6%

Analgésicos e antipiréticos 3 277 573 2,8% 63 423 2,0% 5,5%

Diuréticos 3 270 244 2,8% 789 0,0% 0,1%

Restantes subgrupos 55 868 873 47,8% 317 395 0,6% 27,6%

Total 116 966 668 100% 1 149 483 1,0% 100%



SUBSTÂNCIAS ATIVAS COM MAIOR UTILIZAÇÃO
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Substância Ativa
N.º 

embalagens

Peso no

Mercado

Variação 

Homóloga 
(absoluto)

Variação 

Homóloga 

(%)

Peso na 

Variação

Atorvastatina 2 944 410 2,5% 534 564 22,2% 46,5%

Metformina 2 498 594 2,1% 35 282 1,4% 3,1%

Sinvastatina 2 486 711 2,1% -140 662 -5,4% -12,2%

Paracetamol 2 397 683 2,0% 27 807 1,2% 2,4%

Amoxicilina + Ácido clavulânico 1 881 671 1,6% -61 777 -3,2% -5,4%

Ácido acetilsalicílico 1 868 587 1,6% -54 916 -2,9% -4,8%

Alprazolam 1 744 258 1,5% 13 007 0,8% 1,1%

Omeprazol 1 687 075 1,4% -219 750 -11,5% -19,1%

Bisoprolol 1 659 800 1,4% 128 698 8,4% 11,2%

Pantoprazol 1 597 601 1,4% 8 515 0,5% 0,7%

Restantes substâncias 96 200 278 82,2% 878 715 0,9% 76,4%

Total 116 966 668 100% 1 149 483 1,0% 100%
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ANEXO I
VALORES GLOBAIS DO MERCADO DO SNS

Mercado do Serviço Nacional de Saúde

Ano
N.º 

Embalagens
Variação

Valor a PVP
(€)

Variação
Encargos SNS

(€)
Variação

Encargos 
Utentes

(€)
Variação

2012 140.017.420 - 1.855.642.761 - 1.173.075.462 - 682.567.299 -

2013 149.086.465 6,5% 1.849.703.511 -0,3% 1.160.219.375 -1,1% 689.484.136 1,0%

2014 153.020.413 2,6% 1.873.043.848 1,3% 1.170.352.630 0,9% 702.691.219 1,9%

2015 154.964.976 1,3% 1.891.956.858 1,0% 1.182.180.185 1,0% 709.776.673 1,0%

2016 155 972 138 0,6% 1 887 107 629 -0,3% 1 189 820 191 0,6% 697 287 438 -1,8%

Jan-Set 16 115 817 185 - 1 402 494 230 - 885 113 629 - 517 380 601 -

Jan-Set 17 116 966 668 1,0% 1 423 713 199 1,5% 905 536 676 2,3% 518 176 523 0,2%
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ATC Grupo de Medicamentos Jan-Set 2016 Jan-Set 2017
Variação 

Homologa

Utilização em 

DHD

J01 Antibióticos 20,94 20,46 -2,3%

J01C Penicilinas 12,26 12,07 -1,5%

J01D Outros antibióticos beta lactâmicos 1,49 1,45 -2,5%

J01F Macrólidos, Lincosamidas e Estreptograminas 2,93 2,82 -3,5%

J01M Quinolonas 1,90 1,76 -7,6%

Utilização 

relativa no total 

de Antibióticos 

(J01)

J01CE Penicilinas sensíveis às lactamases beta 0,05% 0,05% +4,2%

J01CR Associações de penicilinas, incluindo inibidores de lactamases beta 44,05% 44,16% +0,2%

J01DD + J01DE Cefalosporinas 3ª geração + Cefalosporinas 4ª geração 0,79% 0,78% -1,8%

J01MA Fluoroquinolonas 9,08% 8,59% -5,4%

Largo / Estreito

Espectro
várias (J01(CR+DC+DD+(F-FA01))) / (J01(CE+DB+FA01)) 55,49 68,40 +23,3%

ANEXO II
INDICADORES - ANTIBIÓTICOS EM AMBULATÓRIO



NOTAS METODOLÓGICAS
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Quota de Genéricos

A quota de genéricos expressa em unidades abrange todo o universo de medicamentos, retirando o efeito dos diferentes tamanhos de embalagens.

Contudo não tem em consideração as diferentes dosagens do medicamento.

A quota de genéricos expressa em DDDs tem a vantagem de ter em consideração as diferentes dosagens dos medicamentos. É também utilizada ao

nível da comparação internacional pela maioria dos países da OCDE. No entanto, não inclui as substâncias que não têm DDD Atribuída. A DDD é uma

unidade de medida atribuída pela OMS que representa a dose média diária de manutenção, de determinada substância ativa, na sua principal

indicação terapêutica, em adultos.
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Para comentários ou sugestões de melhoria, por favor contacte:

dipe@infarmed.pt

Para mais informação, consulte:

 Outros Relatórios de Monitorização de Mercado de Medicamentos

 Benchmarking do Medicamento em Ambulatório

mailto:dipe@infarmed.pt
mailto:dipe@infarmed.pt
http://www.infarmed.pt/web/infarmed/entidades/medicamentos-uso-humano/monitorizacao-mercado/relatorios/ambulatorio
http://www.infarmed.pt/web/infarmed/entidades/medicamentos-uso-humano/monitorizacao-mercado/benchmarking/benchmarking-ambulatorio

